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RESUMO 
A comunicação de más notícias (CMN) é um grande desafio para 
profissionais atuantes em unidades neonatais, cujo entraves precisam ser 
mais bem compreendidos. Objetivou-se descrever a experiência do processo 
de CMN e a capacitação para tal a partir da perspectiva dos profissionais de 
saúde em contexto neonatal. Realizou-se uma pesquisa qualitativa, com 
participação de 23 profissionais, que responderam a um roteiro de entrevista 
semiestruturado. Os dados foram analisados a partir do software IRaMuTeQ 
e de análise de conteúdo. Os resultados apresentaram que a maioria dos 
profissionais de saúde considera a CMN uma tarefa desafiadora no contexto 
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neonatal; que envolve diferentes adversidades e não apenas a notícia de 
morte; e que eles não foram capacitados para esse processo, embora 
reconheçam a importância da preparação. Conclui-se a importância de 
formações continuadas para capacitar profissionais com habilidades técnicas 
e socioemocionais para a CMN, melhorando a qualidade da comunicação e 
relação com o paciente e família. 
 
Palavras-chave:  
capacitação profissional; comunicação de más notícias; profissionais de 
saúde, recém-nascidos; unidades de terapia intensiva neonatal 
 
ABSTRACT 
Communication of bad news (CBN) is a major challenge for professionals, 
especially in neonatal units, whose obstacles need to be better understood. 
This study aimed to describe the experience of carrying out the CBN process 
and its training from the perspective of health professionals in the neonatal 
context. Qualitative research was carried out, with the participation of 23 
professionals, who answered a semi-structured interview script. Data were 
analyzed using the IRaMuTeQ software and content analytics. The results 
showed that most health professionals consider CBN a challenging task in the 
neonatal context; that such communication of news involves several 
adversities and not just the communication of death news; and that they were 
not trained for this process, although they recognize the importance of training 
professionals. The conclusion is that continuing training is important to provide 
professionals with technical and socio-emotional skills for NMC, improving the 
quality of communication and relationships with patients and their families. 
 
Keywords:  
communication of bad news; health professionals; intensive care units; 
neonatal; newborn; professional training 

 
 
Introdução 

A comunicação é o fio condutor para ligar os sujeitos 
envolvidos e proporcionar encontros. É um processo que envolve a 
linguagem verbal - tudo que é falado ou escrito -, e a linguagem não 
verbal - que contempla a postura corporal, os gestos, as expressões, 
os olhares, o silêncio e a voz (Cabeça, 2014). Ambas são importantes, 
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por isso, apesar de a linguagem não verbal ser silenciosa e às vezes 
despercebida pelo emissor, existem contextos em que ela 
desempenha um papel fundamental da comunicação, ou seja, 
quando os gestos, expressões faciais, posturas corporais e tom de 
voz informam ou reforçam o que é dito (Melo et al., 2022).  

O uso e reconhecimento dessas duas linguagens de forma 
clara e compreensiva contribuem para uma comunicação adequada, 
de qualidade e com menor possibilidade de conflitos. Repercute na 
qualidade das relações entre profissional de saúde, paciente e família, 
bem como sobre a adesão ao tratamento (Bastos et al., 2016). Por 
isso, apesar dos grandes avanços biotecnológicos, a comunicação 
configura-se como uma tecnologia fundamental e o principal 
instrumento de trabalho dos profissionais de saúde (Merhy & Franco, 
2003).  Logo, faz-se necessário a capacitação desses profissionais, 
para a construção de habilidades técnicas e socioemocionais 
(Vasconcellos et al., 2022).  

Um contexto em que essas habilidades se tornam ainda mais 
imprescindíveis é no âmbito da comunicação de más notícias (CMN). 
Segundo Buckman (1984), a má notícia é qualquer informação dada 
a um paciente e/ou seu familiar que possa afetar a vida dele de forma 
negativa, alterando suas expectativas presentes e futuras. Inclui 
situações que constituem alguma doença que ameaça a vida ou o 
bem-estar pessoal, familiar e social, pelas repercussões físicas, 
sociais e econômicas que acarretam. Por isso, a definição de uma 
notícia como má é feita por quem a recebe (receptor) (Gesser et al., 
2021; Lima et al., 2023), embora o profissional (emissor) também 
possa ter uma percepção do contexto, avaliar possíveis danos de uma 
notícia e categorizá-la como má.  

A CMN é realizada em diferentes áreas da saúde e setores 
hospitalares, mas certamente um dos mais frequente e desafiadores 
locais onde ela ocorre são as unidades neonatais, que são serviços 
hospitalares destinados à assistência do recém-nascido (RN) grave 
ou com risco de morte. No Brasil, elas são divididas em Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN) e Unidades de Cuidado Intermediário 
Neonatal (UCIN) (Guareschi & Sousa, 2015). Nesse contexto, as 
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CMNs podem envolver, por exemplo, o diagnóstico de uma patologia 
ou síndrome grave, necessidade de internação, um prognóstico 
incerto ou reservado, ou até de óbito. Por isso, a comunicação desses 
processos costuma ser permeada por dor e surpresa, tornando-se 
indispensável um acolhimento humanizado à família pela equipe de 
saúde (Costa et al., 2019).  

O cuidado humanizado na atenção à saúde é de extrema 
importância. Segundo a lei brasileira nº 8.080/90, a equipe deve 
reconhecer e legitimar a singularidade e a necessidade de cada 
sujeito que necessita de atendimento, proporcionando acolhimento e 
compromisso. Desse modo, o fazer e o saber de cada profissional são 
importantes nesse cuidado, seja pelo médico, enfermeiro, assistente 
social, psicólogo entre outros (Política Nacional de Humanização, 
2013).  A assistência especializada exige, além das competências 
clínicas biomédicas, que os profissionais sejam responsáveis por 
auxiliar a construção da relação entre o RN e a família, que pode 
incluir a realização do primeiro olhar, toque, acalento e segurança 
nesse lugar completamente desconhecido para essa díade (Mendes 
et al., 2020).  

Um contexto específico das unidades neonatais em que essa 
CMN se apresenta ainda mais complexa e desafiadora é nos 
cuidados destinados aos RNs que apresentam doenças 
ameaçadoras da vida (Araújo et al., 2021). Esses quadros demandam 
equipes de cuidados paliativos (CP) desde o diagnóstico de uma 
doença ameaçadora da vida, durante o processo de finitude e, após 
morte, no luto de seus familiares (Almeida et al., 2022; Melo et al., 
2022; Sena et al., 2023). Devem buscar prevenir e aliviar sofrimentos 
por meio da identificação precoce, avaliação correta e tratamento de 
dor e outros problemas fisícos, psicossoais ou espirituais. Assim, 
objetivam oferecer qualidade de vida e também de  morte para 
pacientes e seus familiares (Guareschi & Sousa, 2015; Melo et al., 
2024). São equipes que constantemente são desafiadas à realização 
de CMN, seja de prognóstico reservado da doença, terapêutica 
ineficaz, sintoma agravado ou notícia de morte.   
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Contudo, este é um serviço que tem adentrado nas unidades 
neonatais de forma lenta e com diversos desafios (Camilo et al., 
2018). No Brasil, existem dificuldades assistenciais e institucionais: 
escassez e inadequação de materiais para a realização do trabalho, 
principalmente no contexto de rede pública de saúde; falta de 
qualificação profissional; e lotação das unidades. Mas também há 
barreiras subjetivas. Isso porque falar de CP para bebês é desafiador 
para a família e para os profissionais, já que o ciclo da vida se inverte 
– o que era para ser o início de vida e motivo de muitas alegrias, torna-
se um processo angustiante e temeroso de uma morte possivelmente 
próxima (Araújo et al., 2021; Astarita, 2019; Santos et al., 2020). Por 
isso, a comunicação ainda é um desafio e carece de maior cuidado 
na rotina de serviço (Silva Júnior et al., 2023; Vasconcellos et al., 
2024).  

Desta maneira, a tarefa de realizar CMN no contexto neonatal 
é extremamente desafiadora e de responsabilidade dos médicos, 
uma vez que eles são os tecnicamente capacitados para explicar o 
processo de adoecimento, diagnóstico e prognóstico. No entanto, 
esses profissionais percebem essa incumbência como um momento 
extremamente estressante, difícil e impactante para todos os 
envolvidos e que exige responsabilidade, para a qual, muitas vezes, 
eles não foram capacitados ou treinados (Alves et al., 2023; Astarita, 
2019). Por conseguinte, tentam evitar a comunicação com o paciente 
e/ou familiares, por meio do distanciamento ou tentando delegar a 
função a outros profissionais de saúde, como o psicólogo ou o 
assistente social, que também devem participar desse processo 
dentro da sua função (Flauzino, 2020; Gibello et al., 2020). Isso, pode 
fragilizar o vínculo e a relação entre profissionais e mãe, pais ou 
responsáveis, e dificultar as tomadas de decisão (Campos et al., 
2017).  

Apesar desse problema rotineiro, ainda existe uma lacuna de 
estudos sobre CMN no contexto neonatal no Brasil (Camilo et al., 
2018), fazendo-se necessárias pesquisas que contemplem esse 
contexto, sob a lente de toda equipe multiprofissional. Assim é 
possível amplificar a voz daqueles que sofrem silenciosamente no 
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cotidiano de CMN, descortinando seus medos, desafios, entraves e 
potencialidades. Defende-se, pois, que essas informações são 
subsídios valiosos na construção de intervenções simples, de baixo 
custo, eficazes e baseadas em dados científicos para a melhoria do 
processo de comunicação entre profissionais e familiares de RNs. Em 
resposta a essa demanda, o presente estudo objetivou descrever a 
experiência da realização do processo de CMN e a capacitação para 
tal a partir da perspectiva dos profissionais de saúde em contexto 
neonatal.  

 
 
Método 
 
Tipo de Estudo 

Foi realizada uma pesquisa exploratória, descritiva, de 
caráter qualitativo, que buscou aprofundar-se sobre o tema da CMN 
no contexto neonatal.  

 
Participantes 

Contou-se com 23 profissionais de saúde que atuavam em 
Unidade Neonatal de hospitais públicos e privados, há no mínimo 1 
ano, incluindo médicos, enfermeiros, assistentes sociais e psicólogos. 
O número de participantes foi definido por critério de saturação de 
dados, que ocorre, segundo Minayo (2017), quando não há um novo 
elemento que possa acrescentar informações necessárias para a 
compreensão do objeto de estudo. Foram excluídos aqueles 
profissionais que não tinham experiência de comunicação de más 
notícias nesses contextos e/ou que não tinham disponibilidade para 
participar da pesquisa. Na Tabela 1 é apresentada uma 
caracterização dos participantes.  
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Tabela 1. Profissionais de saúde participantes da pesquisa 
 

Nº SEXO IDADE CATEGORIA 
PROFISSIONAL 

TEMPO DE 
ATUAÇÃO 

1 F 41 Psicóloga 10 Anos 
2 F 31 Psicóloga 7 Anos 
3 F 45 Psicóloga 9 Anos 
4 F 44 Enfermeira 17 Anos 
5 F 49 Médica 20 Anos 
6 F 33 Psicóloga 2 Anos 
7 F 47 Médica 20 Anos 
8 F 52 Médica 27 Anos 
9 F 37 Psicóloga 4 Anos 

10 F 29 Psicóloga 6 Anos 
11 F 30 Psicóloga 5 Anos 
12 M 38 Médico 8 Anos 
13 F 29 Psicóloga 3 Anos 
14 F 46 Psicóloga 6 Anos 
15 F 34 Psicóloga 10 Anos 
16 F 39 Psicóloga 5 Anos 
17 F 40 Enfermeira 4 Anos 
18 F 29 Psicóloga 3 Anos 
19 F 52 Médica 25 Anos 
20 F 26 Psicóloga 2 Anos 
21 F 38 Assistente Social 12 Anos 

22 F 51 Médica 2 Anos 
23 F 41 Médica 5 Anos 

       Nota: Nº=participante; F=feminino; M=masculino 

Fonte: elaboração dos autores  

 
Instrumentos e técnicas 

Os participantes responderam a dois instrumentos: um 
questionário de caracterização sociodemográfica, contendo questões 
sobre sexo, idade, categoria profissional, experiências de internação 
e de CMN; e um roteiro de entrevista semiestruturada abordando 
diferentes temas: a) a percepção sobre o contexto neonatal; b) o 
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processo de CMN nas Unidades Neonatais, suas dificuldades, 
cuidados e impactos; e c) a capacitação para realizar CMN.  

 
Procedimentos Éticos e de Coleta 

A pesquisa foi iniciada após a aprovação  pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, parecer Nº 51716821.8.0000.5052, e respeitou 
todos os aspectos éticos propostos nas Resoluções nº 466/12, 510/16 
e 580/16. As entrevistas foram realizadas de forma individual, e 
online, através da plataforma google meet, com o auxílio de um 
gravador, em horário escolhido pelo participante, com duração média 
de 1 hora.  

 
Análise dos Dados 

Os dados foram transcritos por um único pesquisador e 
avaliados por dois juízes com expertise em pesquisa na temática. As 
entrevistas foram analisadas com auxílio do software IRaMuTeQ 
(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires) e compreendidas através da análise de conteúdo 
de Bardin (1979). 

As análises foram executadas em duas etapas. Inicialmente, 
foi gerada a Nuvem de Palavras, a fim de agrupar as palavras mais 
significativas dos dados, organizando-as graficamente em função da 
sua frequência, sendo as maiores aquelas que possuíam maior 
frequência e relevância no estudo. Considerou-se as palavras com 
frequência mínima igual a 10.  

Na segunda etapa, obteve-se a classificação hierárquica 
descendente (CHD), para o reconhecimento do dendrograma com as 
classes criadas automaticamente pelo software, considerando que, 
quanto maior o χ2, mais associada está a palavra com a classe, e 
desconsiderando as palavras com χ2 < 3,80 (p < 0,05). Para maior 
apreensão e interpretação dos dados, o material emergido em cada 
classe foi submetido à análise manual complementar por dois juízes. 
Realizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin (1977), um método de 
análise de texto que, em etapas (pré-análise, análise do material, 
tratamento das informações e interpretação), possibilita a descrição 
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do conteúdo e o tratamento da informação das falas dos participantes 
de forma a interpretar as memórias, sentimentos, planos e 
significados. Essa análise dos dados requer experiência, visão e 
fundamentação teórica dos pesquisadores sobre as experiências dos 
participantes. Tal análise foi realizada com o conteúdo de cada classe 
extraída pelo software, categorizando seus conteúdos; para, assim, 
poder nomear as classes e possíveis subcategorias. Contempla-se, 
ainda, que esse processo de análise manual foi realizado por dois 
juízes separadamente, que depois cruzaram os dados e discutiram 
possíveis divergências na organização do conteúdo de cada classe. 
 
 
Resultados  

Inicialmente, foi analisada a nuvem de palavras obtida por 
meio dos relatos dos próprios participantes, verificando-se que as 
palavras mais evocadas foram: “Bebê” (f = 913), “Mãe” (f = 600), 
“Dizer” (f = 480), “Saber” (f = 451), “Família” (f =437), “Equipe” (f = 
422). As palavras evocadas sinalizam o processo vivenciado pelos 
profissionais de saúde ao realizar a CMN, com foco sobre a tríade 
envolvida – o bebê, no centro do discurso; a família, com destaque 
para a mãe, que assume esse lugar de cuidadora; e a equipe.  

 
Figura 1. Nuvem de palavras. 

 
Fonte: elaboração dos autores 
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O conteúdo das entrevistas foi categorizado em três 
ramificações. A primeira ramificação - “A má notícia no contexto 
neonatal”, é composta pela classe 1 - “Quando o inesperado acontece 
e o bebê precisa de cuidados neonatais”. A segunda ramificação - 
“Relação equipe – família diante da CMN”, é composta pelas Classes 
2 - “O papel dos profissionais de saúde no processo de CMN”, 3 - “A 
comunicação como meio para o cuidado integral com a família”, 4 – 
“Empatia ao sofrimento da família” e 5 – “A reação da equipe diante 
da má notícia e o contexto de morte e morrer”. A terceira ramificação 
- “Capacitação dos profissionais”, compõe-se pela classe 6 - “A 
capacitação dos profissionais da equipe neonatal”. O organograma 
do corpus com as palavras e estatísticas de cada classe pode ser 
visualizado na Figura 2.   

 
Figura 2. Organograma de Classes. 

 
 Fonte: elaborada pelos autores  

 

http://doi.org/10.30827/dreh.22.2024


Maria Rannielly de Araújo Lima Magalhães; Gabriel Huet Borges de Arruda; 
Cynthia de Freitas Melo                                               Páginas/ Pages 365-387 

 

 
Magalhães, Maria Rannielly de Araújo Lima; Arruda, Gabriel Huet Borges de; 
Melo, Cynthia de Freitas (2024). Comunicação de más notícias em Unidades 
Neonatais: múltiplos olhares sobre a Formação Profissional e seus desafios. 
DEDiCA. DEDiCA. REVISTA DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES, N.º 22, 
2024, 365-387. ISSN: 2182-018X. DOI: 
http://doi.org/10.30827/dreh.22.2024.30394 

375 

 
Primeira Ramificação: A má notícia no contexto neonatal 
 
Classe 1 – “Quando o inesperado acontece e o bebê precisa de 
cuidados neonatais”  

Esta classe apresenta conteúdos relacionados à definição e 
exemplos do que se caracteriza como uma má notícia dentro do 
contexto neonatal.  

 
Más notícias é realmente tudo que é ruim, vai desde 
a gravidade do bebê quando ele nasce, a questão da mãe com o 
cuidado desse bebê, das complicações que acontecem durante 
essa internação e as sequelas que ficam (P21- Assistente social). 

 
No contexto hospitalar, frequentemente, os profissionais de 

saúde estão sujeitos a momentos no quais precisam realizar CMN. 
São momentos em que muitas vezes eles são pegos de surpresa para 
realizar tais comunicações. 
 
Segunda ramificação: “Relação equipe – família diante da CMN”   
 
Classe 2: “O papel dos profissionais de saúde no processo de CMN” 

Esta classe é composta por conteúdos relacionados à 
comunicação entre os profissionais de saúde e a família do RN. 
 
É prazeroso quando a gente consegue executar um trabalho em 
equipe, quando a gente consegue ter um envolvimento ali bastante 
unido com a enfermeira, com a médica e com a assistente social 
naquele cotidiano (P1- Psicóloga). 

 

No contexto da CMN, o trabalho em equipe é fundamental. 
Por isso, embora o médico seja o responsável por fazer a 
comunicação, todos as outras categorias devem participar desse 
processo e têm papel fundamental. 
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Classe 3 – “A comunicação como meio para o cuidado integral com a 
família” 

Os participantes retratam os cuidados necessários no 
processo de CMN aos familiares do RN que se encontram nas 
unidades neonatais. Essa atenção dedica-se, não apenas em evitar 
termos técnicos incompreensíveis, mas também ao acolhimento e 
escuta que proporcione conforto a mães/pais/responsáveis. 
 
Eu sempre tenho esse cuidado de ir à beira leito. Eu não chamo e 
fico sentada escrevendo e conversando olhando para o pai, porque 
eu não ia gostar que fizesse isso comigo (P23- médica). 
 
Classe 4 – “Empatia ao sofrimento da família”. 

Esta classe apresenta conteúdos relacionados à empatia com 
o sofrimento da família diante da comunicação de más notícias nas 
unidades neonatais no olhar dos profissionais.  

 
Foi um trabalho que realmente não vai sair da minha cabeça por 
um bom tempo e, apesar de todo sofrimento, eles receberam o bebê 
sem vida para levar junto até a funerária, e eles simplesmente 
chegaram para equipe e agradeceram tudo que a gente fez no auge 
do sofrimento (P9- Psicóloga). 

 

O processo de CMN é desafiador e gera impacto nos 
profissionais, por isso eles podem sentir junto com a família a perda 
da criança, sendo empáticos a sua dor. 
 
Classe 5 – “A reação da equipe diante da má notícia e contexto de 
morte e morrer” 

Os participantes apresentam conteúdos sobre a reação dos 
profissionais diante da má notícia e do contexto de morte e morrer.  
Percebe-se diferentes reações, desde uma postura de tranquilidade 
em lidar com o momento até o receio da forma que a família vai 
receber a notícia ou um comportamento desestruturador.  
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Colocou o bebê no colo dela. Ela mesma conduziu a morte do filho, 
com toda serenidade, cheia de palavras, conversando; e a equipe do 
lado de fora do biombo chorando. Então foi algo que marcou e eu não 
aguentei ficar dentro da unidade (P17 - Enfermeira). 

 

Terceira ramificação - “Capacitação dos profissionais”  
 
Classe 6 – “A capacitação dos profissionais da equipe neonatal” 

Apresenta conteúdo a respeito do fazer das profissões, das 
dificuldades e capacitação na prática profissional, bem como do 
preparo da equipe e o fazer de cada profissional.  

 
Só reforçar a importância dessa parte teórica, de 
ter teoria em relação a essa comunicação, de ter aulas práticas, de 
repassar essas informações. A gente tem simulação realística de 
entubar o bebê, tem que ter simulação também de dar 
notícia, acho que faz parte do treinamento de todos nós (P19- 
Médica). 
 
 
Discussão 

Dentro das Unidades Neonatais, os profissionais de saúde 
constantemente estão realizando comunicações que 
mães/pais/responsáveis não desejam ouvir. São ambientes 
marcados por constantes emergências, onde o RN será submetido a 
vários tipos de procedimentos invasivos e estão vulneráveis a muitas 
complicações (Camilo et al., 2018). A classe 1 mostra que o momento 
de comunicar a necessidade de uma internação, um diagnóstico, um 
procedimento, o não acompanhamento da mãe e/ou familiar ao RN, 
ou as alterações bruscas e repentinas que acontecem nesse 
contexto, pode ser considerado como má notícia para quem a recebe 
(Buckman, 1984).  

Assim, a prática do profissional nas Unidades Neonatais 
exige aptidão e habilidade para a troca de mensagens entre ele, o 
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paciente, a família e os outros profissionais bem como uma linguagem 
rica em clareza, empatia e cuidado no processo de comunicação 
(Silva et al., 2020).   

A classe 2 sinaliza que a comunicação tem um papel central 
dentro do contexto hospitalar, sendo uma ferramenta primária e 
indispensável para a equipe. A tarefa de comunicar um diagnóstico, 
prognóstico e notícia de morte é da competência médica, pois este é 
o profissional detentor do conhecimento clínico para informar 
pacientes e familiares sobre o diagnóstico, tratamento e prognóstico 
ao paciente/familiar (Alves et al., 2023; Astarita, 2019). 

No entanto, esse tipo de comunicação deve envolver toda 
equipe de saúde, inserindo cada profissional com sua atribuição e 
habilidade. Todos têm um papel de corresponsabilidade diante do 
processo de CMN e no cuidado com o paciente/familiar, e devem 
estar aptos e capacitados para esse processo, visando não apenas 
benefícios para o paciente e seus familiares, como também a 
interação entre os profissionais de saúde (Melo et al., 2022).  

Um trabalho em equipe nos processos de CMN ajuda no 
processo de elaboração da má notícia (Cabeça, 2014; Flauzino, 2020; 
Gibello et al., 2020), repercutindo, inclusive, na relação da família com 
a equipe de saúde, sendo esta fundamental para a adesão ao 
tratamento e para um melhor prognóstico. Nesse sentido, saber como 
comunicar, acolher e respeitar a família e/ou paciente é essencial 
para proporcionar um cuidado humanizado em saúde (Silva, 2021). 

A classe 3 mostra que a integração pais-bebê exige um 
grande desafio das unidades neonatais, por geralmente serem 
unidades fechadas, onde mães/pais/responsáveis têm horário 
limitado de visita e estadia no ambiente. Esse fato pode acarretar 
dificuldades para o vínculo mãe/bebê e para o aumentando de 
insegurança, medo, preocupação e sofrimento da família. Por isso, a 
equipe precisa se esforçar para proporcionar a 
mães/pais/responsáveis uma convivência contínua com os RNs 
(Costa et al., 2019).  

O cuidado também deve ser voltado para os processos de 
comunicação. O cuidado ao identificar o momento e a história, validar 
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as emoções de mães/pais/responsáveis e entendê-los são formas de 
estar cuidando da família que sofre com o RN internado. Além disso, 
uma comunicação afetiva e efetiva minimiza as situações de estresse 
dentro dessas unidades, proporcionando espaços para expressões 
emocionais. Todo esse processo conta para um cuidado de qualidade 
e uma relação de confiança, sendo esta de extrema importância para 
a equipe exercer seu papel, bem como para a família confiar no 
tratamento e acompanhamento destinado ao RN (Cabeça, 2014).  

Por isso, dentro das unidades neonatais, o desafio não é 
apenas promover o melhor cuidado aos RNs, mas também a 
mães/pais/responsáveis que realizam o acompanhamento de seu 
filho, pois estes precisam de acolhimento e respeito. Os profissionais 
precisam ter uma compreensão sobre a maternidade/paternidade, o 
momento crítico da hospitalização e uma linguagem acessível. Além 
disso, oferecer uma escuta empática, ter tempo suficiente e paciência 
são atitudes de cuidado, e até terapêuticas, para a família (Araújo et 
al., 2021). 

A classe 4 lembra que esses ambientes de unidades 
neonatais são insalubres, onde a rotina dura de trabalho pode 
dificultar a troca afetiva ou leveza nas relações. Ali acontecem 
inúmeros procedimentos complexos, invasivos e dolorosos na 
tentativa de salvar a vida de pequenos seres que acabaram de chegar 
ao mundo (Silva et al., 2020). Essa experiência é desafiadora e gera 
profundas mudanças na dinâmica familiar, e um impacto emocional 
que desperta sentimentos de preocupação, ansiedade e angústia 
(Araújo et al., 2021). 

Por ser um ambiente que presta assistência a pacientes 
graves e de risco, o profissional de saúde que atua nessas unidades 
passa a vivenciar, diariamente, situações angustiantes e de estresse. 
E eles necessitam estar capacitados para construírem habilidades 
para boa comunicação e, assim, oferecerem suporte para as famílias 
que ali se encontram quando precisarem realizar a CMN (Novaes et 
al., 2014; Vasconcellos et al., 2022).  

A forma como a comunicação é executada pode facilitar ou 
dificultar o processo que as mães/pais/responsáveis irão enfrentar a 
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partir da entrada do RN nas Unidades Neonatais. Se mal realizada, 
pode desencadear a desesperança no seu prognóstico e aumentar 
dificuldade no enfrentamento e insegurança (Araújo et al., 2021).  

Essas dificuldades se agravam com a centralidade do 
cuidado sobre os pacientes e a secundarização da atenção aos pais. 
Por isso, há necessidade de maiores cuidados com a família dos RNs 
prematuros, para o qual os profissionais devem conhecer e cuidar dos 
sentimentos que perpassam o universo materno após o nascimento 
de um RN que necessite assistência nas Unidades Neonatais 
(Estevam & Donini, 2016). 

Ademais, o processo de CMN e acompanhamento dos RNs 
nas unidades neonatais, necessita de uma acolhida e um 
comportamento empático, pois estar no contexto neonatal pode 
melhorar a percepção das necessidades da família, o 
estabelecimento de vínculo entre família e profissional, e aumentar a 
segurança dos pais para cuidar do filho hospitalizado (Mufato & 
Gaiva, 2020). 

Torna-se importante ter profissionais de saúde capacitados 
para acolher, apoiar, prestar um cuidado digno e comunicar de forma 
clara e empática. Isso proporciona uma relação de confiança, através 
da qual mãe/pai/responsável consegue compartilhar seu sofrimento e 
reconhecer o quão importante está sendo ou foi a figura daquele 
profissional durante todo o processo vivenciado na unidade neonatal.  

Com a classe 5, percebe-se que a chegada de um bebê, na 
maioria das vezes, é o momento mais esperado e repleto de 
expectativas, no entanto, quando o inesperado acontece, todo 
contexto torna-se um grande desafio para os profissionais, assim 
como para os familiares. A perda de um bebê é uma experiência de 
sofrimento intenso, que coloca todos os envolvidos em um lugar 
vulnerável de dor. Por isso, a comunicação de morte nesse contexto 
está entre as mais difíceis no processo de CMN, já que as 
expectativas são de saúde e começo da vida (Costa et al., 2019; Silva, 
2021).  

As dificuldades na comunicação entre os profissionais 
ocorrem, muitas vezes, por fragilidades na sua preparação subjetiva 
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e emocional. Isso repercute diretamente nas reações emocionais de 
tristeza, impotência e angústia diante do sofrimento da família. Pode 
também causar um comprometimento emocional, isto é, quando o 
profissional se afasta por tentativa de se resguardar, gerando frieza, 
frustração, impotência e culpa por não ter salvado a vida daquele 
bebê (Silva et al., 2021). 

Deste modo, a responsabilidade recai sobre a figura do 
médico que é o profissional que a sociedade direciona a demanda de 
cura. Assim sendo, a relação médico-paciente-família pode ser 
afetada negativamente, repercutindo em todo o processo de 
tratamento ou acompanhamento do paciente. Portanto, a forma como 
a CMN é realizada interfere na maneira que o paciente/familiar vai 
lidar com o adoecimento e nos recursos que serão utilizados para 
enfrentar o diagnóstico/prognostico (Gobbi, 2020).  

O processo de CMN exige dos médicos uma elaboração 
frente ao que está sendo vivido. Para isso, o apoio do psicólogo 
hospitalar ao profissional se torna essencial. Uma vez que os 
profissionais estejam munidos de habilidades comunicacionais, de 
uma equipe integrada no processo de CMN e com um aporte 
emocional desenvolvido, o impacto negativo da CMN é diminuído 
(Gobbi, 2020). 

Por fim, a classe 6 trata da capacitação dos profissionais. Nas 
unidades neonatais, o fazer e o saber de cada profissional tem 
importância para a oferta conjunta de cuidado integral ao paciente e 
seu familiar. O médico neonatologista é responsável pelas 
competências clínicas e os cuidados técnicos, proporcionando uma 
melhor qualidade de vida ao neonato e a sua família. No processo de 
CMN ele tem papel fundamental para relatar tudo que engloba o 
diagnóstico e prognostico do RN e deve oferecer todo acolhimento 
necessário diante das dúvidas da família (Novaes, 2014). O 
psicólogo, com o cuidado voltado para os sujeitos que atravessam o  
adoecimento, envolve-se em cuidar dos aspectos psíquicos do bebê 
e da família. Ele vê o RN para além de um corpo orgânico, mas como 
humano com vida psíquica. Resgatam a história do RN e possibilitam 
um olhar e escuta qualificado para este e seus pais diante de uma 
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CMN, auxiliando o processo de assimilar tantas informações difíceis 
e não esperadas (Mendes et al., 2020).  

A enfermagem tem um papel abrangente nas unidades 
neonatais, desde o cuidado mais voltado para as necessidades do 
RN e sua família, o gerenciamento dessas unidades, bem como 
atuando junto da equipe assistencial na manutenção e implantação 
do cateter central de inserção periférica (PICC) e nas terapias 
medicamentosas para que sejam eficientes e tragam conforto e ao 
RN, ou seja, atividades administrativas, gerencias, assistenciais e 
educativas. É fundamental que o olhar desses profissionais seja 
ampliado ao cuidado como um todo e potencialize o alinhamento junto 
a toda a equipe, principalmente quando se trata das CMN (Guareschi 
& Sousa, 2015). Já o assistente social é um profissional que atua junto 
a família, acolhendo as dificuldades sociais do paciente e de sua 
família (Camilo et al., 2018; Costa et al., 2019). 

Diante do exposto, observa-se que cada profissional tem seu 
papel importante no contexto neonatal, no entanto, é essencial que 
todos estejam preparados para lidar com o processo de CMN. Se a 
equipe é capacitada de forma ampla, criativa, universal e humanista, 
pode oferecer juntos um cuidado ao RN, considerando-o como um ser 
que iniciou sua vida da forma mais difícil e de sua mãe/família que 
iniciaram a maternidade/paternidade da forma mais angustiante 
(Estevam & Donini, 2016). 

Comunicação é uma tarefa árdua que exige dos profissionais 
um aprofundamento no conhecimento para este compartilhar e tomar 
decisões de forma assertiva. Os relatos mostram que os profissionais 
não se sentem preparados para a CMN, e isso corrobora os trabalhos 
de Melo et al. (2022) e Alves et al., (2023), que discutem uma 
necessidade urgente de capacitação. No contexto neonatal essa 
dificuldade se estende, por ser um momento no qual há uma inversão 
de expectativa, os profissionais esperam entregar o bebê para a 
família, e quando isso não acontece os sentimentos como angústia, 
tristeza, frustração e fracasso perpassam eles, tornando um momento 
desafiador (Silva et al., 2020).  Os profissionais de saúde relatam que 
aprendem a CMN na prática e ressaltam que é importante esse fato 
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ser revisto para que estes sejam capacitados ainda na graduação, 
dando maior capacitação e confiança em sua prática profissional. 

Desse modo, os principais resultados evidenciaram que 
existe uma compreensão de que o médico é o responsável por CMN, 
sendo a equipe corresponsável nesse processo. Portanto, todos 
precisam estar capacitados, alinhados e terem momentos de reflexão, 
que os possibilitem falar e escutar sobre os entraves, desafios e 
medos envoltos nessa atividade. Somada à competência técnica, a 
empatia é condição sine que non no contexto neonatal, pois é um 
momento delicado e doloroso, tanto para os pais, como para os 
profissionais. 

O presente estudo possui limitações e dificuldades 
enfrentadas no seu processo de realização. Um dos principais 
entraves foi o recrutamento dos participantes e realização das 
entrevistas em tempos de pandemia de COVID-19. 

Propõe-se que novas pesquisas na área sejam realizadas. 
Sugere-se que estas possam ir além de entrevistas, utilizando outros 
delineamentos e recursos metodológicos, como grupos focais que 
possibilitem discussões sobre a temática, estudos longitudinais, e 
com foco sobre os familiares dos bebês – os receptores da CMN. 
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